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COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁ- 
RIO Do «NOTÍCIAS DE GUIMARÃES» 

Com a transcrição do teor da acta que sobre este 
assunto se acha exalada no respectivo livro das reuniões 
da Direcção, se dá nota da posição tomada pela- Insti- 
tição em 18 de Dezembro de 1981 relativamente ao 
acontecimento. 

‹‹Foi deliberado, por unanimidade, fazer chegar às mãos do 
Excelentíssimo Senhor Antonino Dias Pinto de Castro, Director 
do Notícias de Guimarães, a seguinte mensagem : 

Passando já no próximo dia 10 de JaneirO o cinquentenário 
do semanário vimaranense Notícias de Guímarãe: que à cidade e 
concelho tem prestado ininterruptamente com a maior dignidade 
e inequívoca dedicação, os mais assinaláveis serviços, não só na 
defesa intransigente e justa dos seus interesses mais legítimos, 
como também pela divulgação de notáveis e imorredouras páginas 
de grande conteúdo cultural, foi resolvido expressar, nesta opor- 
tunidade, o muito apreço e grande consideração pela magnífica e 
copiosa obra realizada e ainda afirmar publicamente a palavra de 
gratidão e profundo respeito que sempre lhe mereceram não só o 
laureado Jornal como o seu incansável Director››. 

Aceite V. Ex." as nossas mais sinceras felicitações. 
Cumprimenta e subscreve-se \ ‹  

o PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 

Eng.° ]o.fé Maria Game: Alves 

Desuna mesma mensagem se serviu o presidente da 
Direcção na abertura da Sessão Solene que, para assina- 
lar a efeméride, foi levada a efeito no Salão Nobre da 
Instituição e na qual foram oradores o Dr. Aurélio Fer- 
nando e o Dr. Arnândio César. 

António Augusto Duarte Xavier, Presidente da 
Câmara Municipal, presidiu à cerimónia e nessa quali- 
dade encerrou a sessão, depois da palavra quente de 
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m o  Dias Pinto de Castro. Não quisemos deixar 
incluir na «Rei/isƒa de Guimarães» - 

Arnândio César que aproveitou o ensejo para traçar 
O peral de Alfredo Pimenta, trabalho dedicado a Amo- 

n 

de o 

Alfredo Pimenta: testemunho nos primór-z 
d o s  do seu centenário " 

Pam Antoniano Día: Pinto de Carro 

No ano presente História de Portugale a Histó- 
ria da Cultura Portuguesa comemoram dois centená- 
rios muito importantes para ambas: o centenário de 
Sebastião José de Carvalho .e Melo - no* que se refere 
à História de Portugal; e o centenário de Alfredo Pi- 
menta- - no que. se refere à História da Cultura Portu- 
guesa. Qualquer que seja o ângulo sob que encaremos a 
efeméride que respeita às duas personalidades, quer 
uma quer outra das comemorações merece' a nossa 
reflexão, ainda que o latente fervilhar das paixões nos 
leve a obliterar a objectividade que deveria presidir 

se presidir - à lembrança destes dois homens que, 
agora, a. História julga ou terá que julgar. Mas dois 
factos fazem divergir a efeméride dos dois centenarian-1 
t e .  Efectivarnente, se, no caso de Sebastião José de 
Carvalho nós nos deveremos debruçar na ocorrência 
concluso da sua morte, no caso de Alfredo Pimenta 
comemoramos o. primeiro centenário do seu nascimento. 
O seu nascimento nesta cidade em que me encontro 
a depor sobre ele, sobre a influência que a sua vida e 
obra teve em alguns de nós, num testemunho sincero 
mas que pretendo seja objectivo, como ao homenageado 
interessaria que fosse. 

E esta lição da objectividade será, com certeza, a 
primeira das que colhi do seu magistério intelectual; 
pois, seguindo na. esteira de Foustel de Colanges, ele 
defendeu a sua magnífica lição para a história, para a 
história da cultura, para a polémica e para o combate 
das ideias na seguinte proposição: [Par de documentes, 
Pa.: d"bi.rz"oire]. Razão por que, ao debruçar-me, em aná- 
lise histórica, sobre a controversa personalidade de 


